
Valmir Batista Corrêa – escritor e 
historiador, Cadeira nº 17 da ASL

A colonização do Novo Mundo pe-
los exploradores ibéricos, espanhóis 
e portugueses veio acompanhada da 
atuação de ordens religiosas. A partici-
pação desses religiosos foi tão impor-
tante que se tornou, de forma estraté-
gica, a linha de frente da colonização. 
Foi a fase de “amansamento” e cristia-
nização dos nativos, em especial pelos 
jesuítas, e que teve continuidade com 
outras ordens, depois que o ministro 
português Marquês de Pombal expul-
sou a Companhia de Jesus de todo o 
império lusitano. O avanço dos súdi-
tos espanhóis na América do Sul pelo 
Rio Paraguai, em direção às minas de 
Potosi, deixou suas marcas por onde 
passou, e onde depois seria território 
de Mato Grosso do Sul. Os jesuítas 
fundaram a missão de Itatim nos pan-
tanais de Corumbá. 

Bem mais tarde, a chegada de um 
grupo de padres salesianos, em 1894, 
representou outra etapa da presença 
de missões religiosas em Mato Grosso. 
Esses missionários partiram do Rio da 
Prata, subiram o Rio Paraguai, passa-
ram por Corumbá e instalaram-se de-
finitivamente em Cuiabá. Na capital 
centraram os seus maiores esforços, 
conforme seus objetivos de catequese 
de tribos indígenas da extensa região 
norte. Passaram a agrupar os índios 
em aldeamentos, chamados Colônias, 
onde ministravam ensino religioso, 
acompanhado de alfabetização, traba-
lhos manuais e hábitos “civilizados”, 
como o de vestir roupas. Ainda em 
Cuiabá, instalaram o Liceu Salesiano, 

exercendo grande influência na edu-
cação de crianças e jovens, e constru-
íram o Observatório Meteorológico 
Dom Bosco, entre outras atividades. 

Em Corumbá, a segunda cidade 
do estado no início do século XX, e a 
mais importante região portuária da 
fronteira, os salesianos fundaram o 
Colégio Santa Teresa. Em 1908, um 
documento registrava o seu funcio-
namento, com internato e externato, 
cursos elementar e comercial, e uma 
média de 150 alunos. Até hoje, a esco-
la centenária cumpre o seu papel de 
contribuir para a educação dos jovens 
corumbaenses. 

Porém, houve um fato novo nos 
projetos salesianos, com a implanta-
ção de uma escola diferenciada e mar-
cadamente humana e solidária, pro-
jetada por um jovem padre idealista, 
transformando-se numa das mais sig-
nificativas experiências educacionais 
do Centro-Oeste brasileiro. Esta expe-
riência, tão cara aos corumbaenses, é 
a Cidade Dom Bosco, e não pode ser 

dissociada do seu idealizador, o padre 
Ernesto Sassida.

Ainda jovem, esse seminaris-
ta italiano chegou ao Brasil para 
completar seus estudos em Cuiabá 
e em São Paulo. Em 1940, dirigiu-
se a Corumbá como professor do 
Colégio Santa Teresa, onde traba-
lhou por alguns anos. Nesse perío-
do, extrapolando os muros da esco-
la, interagiu, através da organização 
de atividades esportivas e festas re-
ligiosas, com a população pobre da 
periferia da cidade, marcadamente 
na região fronteiriça com a Bolívia. 
Mais tarde, em 1950, instalou-se de 
forma definitiva em Corumbá como 
sacerdote e professor, fundando a 
União dos ex-Alunos Salesianos de 
Dom Bosco. A partir de então, par-
ticipou de várias atividades de orga-
nização comunitária, como escolas, 
organizações solidárias de jovens 
carentes, entidades femininas, cen-
tro esportivo, entre outros. 

No final da década de 50, o Padre 
Sassida fez um amplo levantamen-
to da população e de suas miserá-
veis moradias na região da Cidade 
Jardim (onde hoje se localiza o Bairro 
Dom Bosco), constatando a neces-
sidade de uma escola com funções 
educacional e assistencial. Em abril 
de 1961, implantou a escola num 
barracão cedido por uma morado-
ra, constituindo-se na gênese da 
Cidade Dom Bosco que, 7 anos de-
pois, se transformou em ginásio es-
tadual. Por essa época, carente de 
recursos para atender a dimensão 
educacional e social do seu empre-
endimento, Sassida empreendeu um 

arrojado projeto no exterior chama-
do “Adoção à Distância”. Significava 
convencer pessoas no exterior para 
“adotar” um estudante carente com 
uma bolsa que suprisse sua susten-
tação na escola, incluindo roupas 
e alimentos. Hoje, a Cidade Dom 
Bosco está consolidada, com inúme-
ras atividades sociais, como um dos 
patrimônios mais significativos de 
Corumbá. 

Segundo o jornalista corumbaense 
Schabib Hany, esta “obra social (...) 
atravessou cinco décadas sem perder 
a ousadia, sem perder o pioneirismo, 
sem perder a ideia motriz de sua gê-
nese: o amor como instrumento de 
integração social de expressiva par-
cela da população de uma das mais 
ricas regiões do planeta”. O padre 
Ernesto Sassida, acima de críticas 
e sem esperar por reconhecimento 
pessoal, fez com ousadia a diferen-
ça na vida de inúmeras crianças de 
Corumbá. Morreu aos 93 anos, em 13 
de março de 2013.

Presença

é do íntimo

transcendendo o mundo e o ser

que vem a clareira

– lar, lareira e portais...

por tais caminhos

[regando sementes do tempo

 passeia o dom]

pressente-se a presença...

há a vigência essencial

                   translúcida

fonte natural

revelando o que fica:

a rubrica da verdade original

o que é preciso ser:

aí é!

Rubenio Marcelo

Menina dos rouxinóis
(A Almeida Garret)

No Vale de Santarém,

As faias e os álamos

Estendem seus ramos,

As madressilvas e as musquetas

Penduram suas grinaldas e festões.

Interessei-me por uma janela,

Dela eu poderia ouvir cantar os rouxinóis,

Ver raiar a alvorada de maio,

Lançar ao longe

Meu olhar esverdeado

No malva do valado.

Sou a menina dos rouxinóis,

Desafio o mundo

Com uma cantiga desgarrada,

Salpicada de sóis.

Raquel Naveira

Verso e reverso

Luz de Deus ou felicidade pura

_ Como pura é a candura do meu verso -

Foi encontrar-te, ó santa criatura,

Na textura complexa do Universo!

Procurei-te, amor, como quem procura

Na moeda da vida o seu reverso...

E no meu ser cinzelaste uma escultura

Em que, se Deus é frente, és tu o verso!

Pois me trouxeste tão sublime afeto,

Que eu, já do amor descrente e vil ateu,

Reencontro o amor em ti e tão completo,

Que eis-me não mais desiludido e triste:

O mesmo amor que em ti me reviveu,

Me fez de novo crer que Deus existe!

Geraldo Ramon Pereira

Os Índios

Eles eram os donos desta terra

Com todos encantos que ela encerra...

Viviam bem livres

Eram suas as frutas e flores...

Da caça e da pesca

Tiravam alimentação

Gostavam das cores, amavam a vida

e a amplidão...

Vieram os brancos... a liberdade acabou

Começou para eles a perseguição.

Oliva Enciso
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Bovinocultura – Patrimônio Cultural de MS
Humberto Espíndola, sacerdote do boi

Ernesto Sassida. Saudoso padre 
fundador da Cidade Dom Bosco

Esta experiência, 
tão cara aos 
corumbaenses, é a 
Cidade Dom Bosco, e 
não pode ser dissociada 
do seu idealizador, o 
padre Ernesto Sassida”

imagem: INTERnet

Maria da Glória Sá Rosa (1927-2016) – 
pertenceu à ASL

Foi pensando nas emoções de Henry Miller – 
que escreveu texto memorável sobre Matisse, 
depois de atingido pela força criativa dos qua-
dros do pintor – que me arrisquei a falar sobre 
Humberto Espíndola, ao penetrar no reino má-
gico da bovinocultura.

No centro da América do Sul está Humberto, 
sacerdote do boi. Seu espírito inquieto povoou 
as cavernas da Babilônia, percorreu o Vale dos 
Reis, venerou o boi Apis, contemplou a solidão 
de Macondo, viu o Rio Paraguai incendiar-se 
de sol e sangue. No topo do Brasil, assistindo 
ao lento despedaçar de cada fragmento de vi-
da, o olhar penetrante recupera, através do 
pincel, a história das partículas de carne e so-
nho, que recusam a destruição pela morte. 
Espíndola é o excesso, o paradoxo, a ambiva-
lência. Só lhe cabem adjetivos no superlativo, 
comparação com forças explosivas da natu-
reza: vulcão, enchente, trovão, abalo sísmico. 
É o ser não sendo, o nada que é tudo, descida 
aos infernos, delírios de paraíso. Percorrer seus 
quadros é caminhar por labirintos, em direção 
ao reino do imaginário, onde corredores de es-
pelho multiplicam, superam e aperfeiçoam o 
horror da vida humana.

Como cristal que dá nova dimensão aos obje-
tos, Espíndola, à maneira de Fellini, faz sempre 
o mesmo filme, repinta os quadros anteriores, 
que serão pelos séculos afora o mesmo quadro: 
bovinocultura. Há de tudo em sua obra: o bem 
e o mal, Deus e o demônio, o real e o fantásti-
co, ligados pela imaginação e difíceis de serem 
separados. Utilizando o boi como metáfora, 
escreveu a fábula da vida sul-mato-grossense 
com grande economia de signos, de que re-
sultou um discurso que permite a inserção de 
quem olha como sujeito, enquanto portador de 
uma história individual e coletiva. Diante dos 
quadros de Espíndola, estabelece-se empatia 
entre o código do autor e o do espectador, que, 
atraído pela força da imagem, pela envolvência 
da cor, torna-se parte dela. No sentido freudia-
no, cada elemento é sobredeterminado, apre-
endido numa teia, inscrito num sistema de sig-
nos que se interpenetram, completam-se.

O fazer artístico é batalha das mais árduas 
entre o autor e a matéria da criação. Espíndola 
questiona até mesmo os limites da tela, da 
moldura, a qualidade das tintas na procura 

da expressividade da obra e não mais eventu-
al relacionamento com o referente. A pintura 
torna-se reflexiva, metalinguística. O artista 
toma consciência de cada fase do fazer criador, 
desce à essência da obra, para descobrir tesou-
ros submersos nas linhas que se pretendem: 
boi, nuvem, pasto, amplidão. Antes, durante 
e depois, Espíndola passa em revista todos os 
elementos que se juntaram para a composição 
do quadro, de tal forma que a tela passa a ser o 
lugar onde fluem novos textos, um discurso ge-
rando seu próprio discurso “um simulacro en-
tre o mundo e a linguagem”, no dizer de Julia 
Kristeva.

Identificando-se como sacerdote do boi, 
Espíndola elabora pausadamente cada fase 
desse ritual que começa pelo introito e vai até 
a ação de graças, quando o quadro é termina-
do e cessa a alegria de criar. “Trabalho como 
quem medita, em ritmo de câmara lenta, como 
se me preparasse para uma viagem em que só 
houvesse preocupação com o caminhar, com a 
apreensão do mundo e seus mistérios”.

A preparação do quadro ferve demoradamen-
te, germina devagar, o universo fica recoberto 
de névoa, até ser desvendado linha por linha, 
gesto por gesto, ficção por ficção até o esplendor 
final. Pintar, me diz ele, é um ato teatral: “Antes 
de criar, sinto-me como se estivesse me prepa-
rando para uma representação. Tenho que me 
sentir leve, em estado de graça, para começar 
essa luta com a imagem, diante da qual me es-
queço de tudo, num estado que me leva ao êx-
tase, como se fosse um médium tomado por 
algum espírito. A pintura me renova, dissolve 
meus aborrecimentos, deixa-me feliz. Pintar é 
meu modo de expressar o mundo, de situar-me 
nele com a esperteza necessária de quem não 
quer perder a vida, a juventude, as lutas”.

A arte de Humberto Espíndola está liga-
da ao momento histórico como resultado da 
identificação com o estado em que nasceu e 
no qual decidiu viver. Primeiro artista a refle-
tir sobre Mato Grosso do Sul e a projetá-lo no 
cenário internacional das artes plásticas, ele 
está presente em todos os acontecimentos im-
portantes do Estado como agente de mudan-
ça, estimulador de novos talentos. Sua obra é 
a mais perfeita contextualização dos símbolos 
que marcam a trajetória do homem sul-mato-
grossense e universal. Permanece em contí-
nuo processo. Surpreende, inquieta, supera-se 
a cada instante.

Hélio Serejo (1912-
2007) – pertenceu à ASL

Nem bem o hóspede 
chega e já lhe passam 
às mãos a cuia, com o 
verde-amargo, saboroso. 
O chimarrão é o voto de 
boas vindas, o abraço da 
cordialidade do sertane-
jo hospitaleiro... Com ele 
se inicia uma amizade e 
se aperta, ainda mais, os 
laços de antiga benque-
rença. E muitas vezes ele 
também serve para que 
dois olhos caboclos se en-
contrem e se amem, num 
segundo.

Sob os velhos galpões, 
nas ramadas matutas, na 
árvore solitária da estrada 
ou mesmo nas cozinhas 
crioulas, o chimarrão, 
amargo, mas retemperan-
te, lembra o gaúcho de pa-
la borboleteando, ao ven-
to, varando a coxilha... a 
galopito. E traz, também, 
à nossa imaginação, os 
grandes “entreveros” dos 
arasta-pés da fronteira...

A cuia passa de mão 
em mão; a prosa vária se 

esquenta; os “causos” se 
enfileiram e tomam, às 
vezes, coloridos trágicos; 
a figura da china redo-
mona entra em cena, as 
gauchadas se sucedem 
fazendo fuzilar o olhar 
daqueles caboclos rudes; 
e, entre eles, um existe 
sempre que conta, esbra-
vejantemente, de como o 
seu fiel 44 ajudou a povo-
ar o cemitério da encruzi-
lhada!

Assim, o chimarrão ser-
ve para tudo: desperta o 
amor; revive as coisas do 
passado distante; denun-
cia o potoqueiro; revela o 
criminoso covarde; provo-
ca a previsão da safra fu-
tura e une, num fraternal 
conluio, homens de terras 
distantes...

Enquanto existir, nes-
te nosso vale de lágrimas, 
um galpão ou uma cozi-
nha crioula, uma cuia de 
porongo há de rodar de 
mão em mão, unindo os 
gaúchos, entre si, e repre-
sentando, orgulhosamen-
te, a mais bela e formosa 
das tradições campeiras!

M A R C A D A  P O S S E 
SOLENE DE HUMBERTO 
E S P Í N D O L A  N A 
A S L  P A R A  1 6 / 1 2  – 
Recentemente  e lei to 
para a Cadeira nº 38 da 
A c a d e m i a  S u l - M a t o -
Grossense de Letras, 
H u m b e r t o  A u g u s t o 
Miranda Espíndola se-
rá empossado na pró-
xima noite de 16 de de-
zembro (quinta-feira, 
às 19h30min), em espe-
cial Sessão Magna que 

acontecerá no Auditório 
da ASL – Rua 14 de 
Julho, nº 4.653, Altos do 
São Francisco, Campo 
Grande. Na ocasião, o no-
vo imortal será saudado 
solenemente, em nome 
da Academia, pela aca-
dêmica Raquel Naveira. 
Tendo como patrono 
Enzo Ciantelli, a Cadeira 
38 da ASL foi antes ocu-
pada pelo saudoso aca-
dêmico Wilson Barbosa 
Martins.


